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Nossos 
caminhos

 “Sigamos nossos 
caminhos, 
confiantes, 

verdadeiros, pois 
nunca estaremos 

sozinhos.”

D 
esde sua criação, a Aliança Espírita Evangélica realiza es-
forços de abertura à mais ampla participação. Presentes  
às suas primeiras reuniões públicas, sempre houve repre-
sentantes de centros espíritas interessados em nos conhe-

cer para avaliar se lhes seria útil a integração. Desde essa época, 
registraram-se presenças de casas espíritas argentinas e uruguaias.

Vencendo os obstáculos de distâncias e idiomas, houve um perí-
odo de intenso intercâmbio com os países vizinhos. Muitos vieram e 
se foram, porém o Centro Espírita Amalia Domingo Soler, da peque-
na localidade de Loberia, a 450 km de Buenos Aires, constitui-se, 
até hoje, o marco fiel do início da presença de nossos programas em 
terras estrangeiras.

Lembrando o percurso dos primeiros cristãos, que se dispersaram 
pelo mundo antigo para divulgar o Evangelho, alguns membros da 
Fraternidade dos Discípulos de Jesus deslocaram-se por vários paí-
ses, por motivos profissionais ou familiares. Com as mudanças, sur-
gem as oportunidades e condições para contribuir como divulgado-
res modernos. Assim se estabeleceram grupos da Aliança e equipes 
de trabalho em outras terras, distantes do nosso Brasil. Bélgica, 
Alemanha, Austrália, México são países que viram nascer núcleos 
espíritas desse modo.

Mais recentemente, em convite proveniente de companheiros 
divulgadores de programas afins, abriu-se a inédita oportunidade 
de servirmos à causa espírita na ilha de Cuba, implantando turmas 
da Escola de Aprendizes do Evangelho em muitas cidades daquela 
nação.

A Escola à Distância tem contribuído para eliminar distâncias fí-
sicas e espirituais. Há aprendizes integrantes das turmas à distância 
pilotando aviões em arriscadas rotas aéreas do Oriente ou confi-
nados em penitenciárias, histórias emocionantes de comovedoras 
realizações espirituais.

Para onde nosso Mestre nos enviará nos anos vindouros? Ainda 
não sabemos. O que sabemos é que cada vez mais nítido se grava 
na consciência de todos nós o sentido destas palavras do Hino do 
Discípulo: “Sigamos nossos caminhos, confiantes, verdadeiros, pois 
nunca estaremos sozinhos.”

O Diretor Geral da Aliança
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MAL COMPARANDO...

E agora surgem perguntas vindas 
de confrades espíritas, ainda 
não devidamente penetrados 
do sentido espiritualizante e 

redentor do Evangelho, nos seguintes 
termos:

“P. – Não seria mais natural e con-
veniente viver como espírita sem exi-
gências, que redundam sempre em sa-
crifícios e renúncias, como constam dos 
programas da Escola de Aprendizes do 
Evangelho?”

R. – Claro que seria; mas, neste 
caso, onde ficaria a evangelização in-
dispensável? E como fazê-la, sem elimi-

nar vícios e defeitos, maus costumes e perversões e outras imperfeições que ca-
racterizam os habitantes deste nosso atormentado planeta de provas e expiações?

Se se prefere a vida despreocupada, livre das contenções do auto-aperfeiço-
amento, porque filiar-se ao Espiritismo? Ou ignoram que ele veio para orientar e 
auxiliar os homens nas expiações e nas provas, e que, justamente por isso repre-
senta o Paracleto e o Consolador? (...)

Assim como sucedeu no início histórico do Cristianismo (com Paulo de Tarso), 
sucede agora com o Espiritismo: lá, efetivou-se a propagação, desprezando-se 
limitações ortodoxas estreitas e violentas; aqui, desprezando-se  preconceitos e 
conveniências pessoais, estabelecem-se sistemas mais objetivos e adequados de 
efetivar-se a evangelização dos seguidores do Divino Mestre.

Naquela época as exigências eram necessárias para fixar a respeitabilidade 
do novo ensinamento e implantá-lo no mundo, enquanto que hoje as mesmas 
exigências são necessárias para sua consolidação pela exemplificação, nos termos, 
aliás, do próprio Evangelho.

Trecho retirado do texto com o mesmo nome 
da edição nº 6 de O Trevo de Junho/Julho de 1974 

Nos Mesmos Caminhos

Quase todos os que nos dedicamos, aqui na Terra, à difusão das verdades 
espirituais, somos trabalhadores de classe inferior, espíritos ainda retar-
dados e devedores em fase de resgates, mas é fora de dúvida que liga-
dos firmemente a Jesus, seremos fortalecidos e poderemos realizar uma 

cooperação altamente proveitosa aos programas do Plano Espiritual superior.
Vibrando com os Poderes Espirituais no sentido do Bem, poderemos ajudar a 

neutralizar as forças deletérias das Trevas e clarear os horizontes do mundo, nos 
setores ao nosso alcance individual, no mínimo em termos de consolação e de 
esperança produzindo, assim uma atividade construtiva e benéfica.

Assim como fez com os Apóstolos e Discípulos, depois de armá-los com escla-
recimentos e poderes espirituais mediúnicos, mandando que saíssem pelo mundo 
a pregar a Boa Nova que lhes trouxera, assim até hoje Jesus está fazendo, através 
de prepostos e mensageiros, aprendizes e discípulos, espalhados pelo mundo.

Os trabalhadores de hoje, que são milhares, também recebem o mandato e 
saem e falam em Seu nome e pregam a mesma mensagem redentora de outrora.

E se essa pregação não tem maior brilho ou força realizadora é porque nós, 
os trabalhadores de hoje, não possuímos as virtudes de espírito que os mensa-
geiros daquele tempo possuíam, sobretudo no terreno da fé, da humildade, do 

desprendimento e do amor aos seme-
lhantes, virtudes essas que ganhavam 
alento poderoso e único na esperança 
do breve regresso do Mestre, conforme 
promessa ouvida de Sua própria boca e 
que julgavam dever realizar-se naque-
les mesmos dias.

Os tempos agora mudaram, mas as 
necessidades são as mesmas e devemos 
agora mostrar também virtudes valio-
sas e provar que, apesar de tudo, pelo 
grande amor que devotamos ao Divino 
Mestre, e com seu poderoso auxílio, se-
remos dignos das tarefas que nos ca-
bem no campo da propagação. 

Edgard Armond - O Trevo – nº 5 – 
Maio de 1974
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Médiuns Sem 
Fronteiras

É um dos trabalhos de retaguar-
da ao Apoio ao Exterior para 
fortalecimento, através de vi-
brações e sustentação, aos 

companheiros que estejam em trânsito 
ou residindo nesses locais distantes. 

O trabalho mediúnico consiste em:   
• Apoio mediúnico para as casas 

que já tenham trabalhos de Assistência 
Espiritual, mas não têm o grupo me-
diúnico;

• Exame Espiritual para as Escolas 
de Aprendizes do Evangelho (EAE) em 
salas ou à distância;

• Vibrações para as Caravanas Glo-
bais desde a programação até o retorno 
ao Brasil;

• Vibrações para o desenvolvimento 
do trabalho de Mocidade no Exterior;

• Atendimento ao pedido de traba-
lhadores por vibrações para familiares 
ou amigos que se encontram no exte-
rior;   

• Vibrações direcionadas às casas 
espíritas situadas na Alemanha, Argen-
tina, Austrália, Bélgica, Cuba, Japão, 
México e Estados Unidos;

• Vibrações para países em guerra 
ou que enfrentam catástrofes. 

Histórico

O trabalho iniciou-se no CEAE Vila 
Manchester em setembro de 1999 para 
sustentação à abertura da EAE a Dis-
tância (EAED), que ocorreu em janeiro 
de 2000. Nesse mesmo ano, em maio, 
foi aberta EAED em Tóquio. Nessa oca-
sião, os médiuns verificaram que foi 
criado no plano espiritual, para apoio, 
o Centro de Estudos Paulo de Tarso.

No mesmo ano, em julho, teve iní-

cio o trabalho de apoio a companheira 
que mudou-se para a Alemanha. 

Discípulos de Jesus brasileiros afir-
mando o conceito “para o discípulo de 
Jesus, a seara de trabalho é o mundo”.

A mensagem recebida durante os 
trabalhos, em 16/04/2000, apontava: 

“Escola bendita, para nós não há 
fronteiras. Ismael manda dizer que lá 
está a sua bandeira a proteger todo o 
grupo que irá se reunir. Confiem, queri-
dos amigos, há muita proteção para os 
trabalhos, para os estudos do Evange-
lho de Jesus. Não se sintam enfraqueci-
dos jamais. Jesus mesmo disse que ne-
nhuma ovelha se perderá, todas serão 
protegidas por Ele. 

Então, companheiros, Jesus está em 
todos os lugares onde é implantado o 
estudo do seu Evangelho. Não há dis-
tância, não há barreiras, não há fron-
teiras e aonde há a Escola de Aprendi-
zes, lá estará a bandeira de Ismael com 
toda sua proteção...”

Num segunda fase, durante a RGA 
(Reunião Geral da Aliança) de 2001 foi 
criado o  “Grupo de Trabalho de Apoio 
ao Exterior”.

A partir dessa data o trabalho não 
teve mais fronteiras. A nossa Casa não 
tem mais paredes e o nosso limite é o 
Globo. Nos trabalhos apresentam-se 
mentores amigos de diversas nações; 
caravaneiros de Ismael e, algumas ve-
zes, irmãos de outros orbes para o for-
talecimento dos semeadores do Evan-
gelho de Jesus no planeta. 

Desde 2006 estamos com dois gru-
pos de trabalho: terças-feiras, às 20 
horas, e quartas-feiras, às 15 horas, 
ambos no CEAE Vila Manchester (SP).

Dagmar Theodoro Cruz

Como é um trabalho sem a presen-
ça de assistidos, poucos trabalhadores 
dão continuidade. Certa vez o grupo 
estava bastante preocupado com essa 
rotatividade, quando o mentor amigo 
veio nos fortalecer nos com a lembran-
ça da sustentação constante do Plano 
Espiritual e a certeza de que aqueles 
que estão distantes, no mundo físico 
ou espiritual, recebem todas as vibra-
ções emanadas neste trabalho. Ele res-
saltou também que nem todos estão 
preparados para o trabalho no anoni-
mato, como era o caso.   

No Médiuns sem Fronteiras exer-
citamos a doação do nosso amor ao 
semelhante e trabalhamos para nos tor-
narmos o discípulo verdadeiro, como 
nos diz o Dr. Bezerra de Menezes em 
sua mensagem “A Pátria do Evangelho”:

“... Levai esta bandeira luminosa: 
Deus, Cristo e Caridade, insculpida em 
vossos sentimentos e trabalhai pela Era 
Melhor, que já se avizinha, divulgando o 
Espiritismo Libertador onde quer que vos 
encontreis, sem o fanatismo dissolvente, 
mas, sem a covardia conivente, que teme 
desvelar a verdade para não ficar mal co-
locada no grupo social da ilusão.

Agora, quando se abrem as portas 
para apresentar a mensagem do Cris-
to e de Kardec ao mundo, e logo mais, 
preparai-vos para que ela seja vista em 
vossa conduta, para que seja sentida 
em vossas realizações e para que seja 
experimentada nas Casas que momen-
taneamente administrais, mas que são 
dirigidas pelo Senhor de nossas vidas, 
através de vós, de todos nós...”

Dagmar faz parte da Equipe de Apoio 
ao Exterior
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UM MODELO PARA TURMAS 
DE ESCOLA À DISTÂNCIA

Luiz Pizarro 

O programa de Escola de Apren-
dizes foi concebido inicial-
mente em 1950, para partici-
pação presencial dos alunos e 

da equipe dirigente (dirigente, assisten-
te, secretário e expositor).

Na Aliança, na década de 1980 (o 
registro mais antigo consta em O Trevo 
de outubro de 1983), surgiu o modelo 
de EAE à Distância, para atender a ne-
cessidade de alunos impossibilitados de 
participar de uma turma de EAE.

Em 1988, surgiu na região Centro-
-Oeste de nosso país a oportunidade 
de constituírem-se turmas de escola 
sem contar com uma equipe dirigente 
conduzindo presencialmente o grupo. 
A equipe se deslocava mensalmente a 
São José do Rio Claro e Campo Novo 
do Parecis (MT), para dar sequência ao 
programa.

A experiência com maior número de 
casos de turmas à distância é o das Ca-
ravanas a Cuba. Em outubro de 2008, 
o nosso movimento recebeu um convite 
para acompanhar um trabalho de divul-
gação do Espiritismo em diversos países, 
realizado por companheiros argentinos.

Em janeiro de 2009, ocorreu a pri-
meira caravana, com palestra em dez 
cidades na ilha de Cuba sobre o nos-
so programa de transformação interior. 
A segunda ocorreu três meses depois, 
implantando o Curso Básico de Espi-
ritismo. Desde então a cada três meses 
tem se deslocado para aquele país uma 
equipe de caravaneiros dando conti-
nuidade ao programa de EAE com as 
seguintes características:

• Os caravaneiros são informados 
que um grupo de pessoas tem interesse 

em realizar o programa da EAE.
• No primeiro encontro ocorre a implantação do Curso Básico de Espiritismo. 

É doada ao grupo uma coleção de livros da Editora Aliança (13 títulos traduzidos 
para o espanhol), as obras básicas de Kardec, alguns livros de André Luiz (também 
em espanhol doados pela Mensaje Fraternal/IDE) e um manual estabelecendo em 
detalhes um modelo de encontros, onde os alunos num sistema de revezamento 
se responsabilizam pelo controle da presença e coordenação das atividades a 
serem desenvolvidas.

• Três meses depois os caravaneiros assistem a uma aula conduzida pelos 
alunos, com o objetivo de orientar e corrigir eventuais distorções.

• Na terceira visita dá-se a implantação da EAE, sendo entregue um manual 
com aulas referentes ao 1º ano da EAE, estabelecendo as atividades a serem de-
senvolvidas em cada aula. 

• Na 4ª, implanta-se o Caderno de Temas.
• Na 5ª, faz-se a promoção ao grau de Aprendiz e a implantação da Caderneta 

Pessoal.
• Na 6ª, implanta-se o trabalho de Caravanas de Evangelização.
• Na 7ª, realiza-se o Exame de 1º ano. Os exames espirituais são realizados no 

Brasil e as mensagens são traduzidas para o espanhol. 
• Na 8ª, implanta-se o exercício de Vida Plena.
• Na 9ª visita é desenvolvida a aula sobre “Preconceitos” (Aulas 62 e 63).
As turmas mais antigas estão neste estágio e têm-se programado para as fu-

turas caravanas as seguintes aulas:
• Na 10ª visita desenvolver a aula sobre “Vícios e Defeitos” (Aulas 68 e 73).
• Na 11ª, realizar o Exame de 2º ano e estabelecer Frentes de Trabalho.
• Na 12ª, tratar de temas sobre FDJ e o Papel do Discípulo.
• Na 13ª, realizar o Exame de 3º ano.

Neste ano de 2011, para os alunos nos graus de Aprendiz e Servidor, está sen-
do oferecido o Curso de Preparação de Evangelizador Infanto-juvenil. Em abril 
habilitaram-se 46 evangelizadores e, em junho, 103. Está previsto mais um curso 
para o mês de setembro.

Para o ano de 2012 há uma previsão de oferecer o Curso de Expositor para 
Aprendizes e Servidores.

Atualmente, há 50 grupos conduzindo o programa de EAE com 455 alunos e 
dois grupos de Pré-Mocidade com 22 alunos.

O trabalho do Plano Espiritual (sob a orientação e amparo de Jesus), aliado às 
vibrações de todos os grupos da Aliança para sustentação desta atividade, tem se 
mostrado auspicioso, posto que o programa da EAE rapidamente se expandiu na 
acolhedora ilha de Cuba.  

Luiz Pizarro é do C. E. Vinha de Luz – Regional SP Centro

O programa da EAE rapidamente se 
expandiu na acolhedora ilha de Cuba
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Prece cantada

Falar da Prece dos Aprendizes é lembrar da passagem do livro Boa Nova, de 
Humberto de Campos, no capitulo 30, que nos conta quando Maria foi 
visitar os cristãos que aguardavam a morte no Circo de Roma e, tomada 
de compaixão, de seu grande amor pela humanidade, do desejo de dei-

xar para aqueles filhos consolo, inspira uma jovem a orar cantando. Em poucos 
minutos seu canto melodioso contagia a todos, e a prece cantada conforta seus 
corações, renova a fé e o sentido de sacrificarem a vida por um ideal de Amor.

Todas as semanas quando silenciosamente ficamos em pé para entoar a Prece 
dos Aprendizes do Evangelho, não estamos apenas orando para preparar o am-
biente, estamos revivendo o cristianismo primitivo e homenageando todos que se 
sacrificaram pelo Evangelho.

Entoar esta Prece tem também um caráter transcendental, pela vibração da 
música podemos alcançar outras esferas espirituais. Certamente muitos de nós, 
em momentos difíceis da vida, entoam a Prece  dos Aprendizes silenciosamente 
no  coração. Nesse momento nos sentimos consolados, amparados, como se Ma-
ria nos dissesse “Canta, minha filha! Tenhamos bom ânimo!... Convertamos as 
nossas dores da Terra em alegrias para o Céu!...”

Desde quando fomos apresentados à Prece dos Aprendizes na Escola, senti-
mos a sua força e  compreendemos a sua importância no nosso processo de ini-
ciação espiritual que, além da elevação espiritual  que nos proporciona, também 
nos une como discípulos de Jesus, amparados por uma Fraternidade que nos 
fortalece no ideal do Evangelho.

Por isso se estivermos no México, Alemanha, Austrália, Argentina, Cuba, Bél-
gica, ou em qualquer outro lugar, quando ouvirmos a melodia, mesmo que não 
conheçamos a língua, cantaremos em oração, porque o que importa é a sua es-
sência  que transcende as diferenças do mundo e nos une em espírito.

Pai Celeste, Padre Celeste, Himmlischer Vater, Père celeste, não importa em 
que língua, todos cantaremos, brasileiros, argentinos, alemães, australianos, 
cubanos, mexicanos, belgas, discípulos de Jesus comprometidos com as Escolas 
de Aprendizes, com nossa transformação espiritual, trabalhando para o bem da 
humanidade...

...testemunhos verdadeiros do evangelho redentor, testimonios verdaderos, del 
Evangelio redentor; Wahre Zeugen um die Gewißheit,des erlösenden Evangeliu-
ms; De temoins veritable De L’Evangile rédempteur.

 Catarina é do G.E. Hovsana Krikor – Regional Norte

Catarina de Santa Bárbara

Pai Celeste, 
Padre Celeste, 
Himmlischer 
Vater, Père 
celeste, não 

importa em que 
lingua, todos 
cantaremos
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Prayer of the gospel apprentices

Celestial Father, our Creator

Eternal source of love and kindness

Help us Lord

To find the truth

Bless our efforts

To reach Your kingdom

Give us Father the light that guides us

Through the paths we are to see

You’re the glory of the world

You’re the peace and hope

You’re the light that never fades

You are the love that never ends

Gives us strength to become

Faithful heralds of Your love

Living examples of Thy redeeming gospel

Himno a los Aprendices del Evangelio

Padre Celeste, Creador,

Fuente eterna de bondad,

Auxílianos Señor

A conquistar la verdad.   

Bendice nuestro esfuerzo

Para tu reino alcanzar

Dadnos Padre, la luz que aclara

Los caminos del porvenir.  

 

Eres la gloria de este mundo,

Eres la paz y la esperanza;

Eres la luz que no se apaga,

Eres el amor  que no se cansa.   

Dadnos fuerza para serte

los heraldos de Tu amor.

Testimonios verdaderos          

del Evangelio redentor
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Em várias línguas, um só sentimento
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Prece dos Aprendizes  
 

Gebet der Studierenden des Evangeliums

Himmlischer Vater, unser Schöpfer,

ewige Gütequelle aller Dinge,

hilf uns Gott Allmächt’ger Herr,

die echte Wahrheit zu erringen.

Segne bitte unser Bemühen

Dein Reich zu erzielen!

Gib uns Vater, das Licht zum Wege,

dass die Zukunft uns sei beschienen.

Bist die Herrlichkeit dieser Welt,

bist die Hoffnung und der Friede.

Bist das Licht das stets erhellt,

bist die unermüdliche Liebe.

Gib uns Kraft oh Herr,

die Verkünder Deiner Liebe zu sein

Wahre Zeugen um die Gewißheit,

des erlösenden Evangeliums.

La prière des apprentis

Père celeste, créateur

Fontaine de bonté

Aide nous seigneur

A conquéri la vérité

Béni notre effort

Pour attendre ton royaume

Dons nous Père ta lumière, ta charité et ton amour.

Tu est la gloire de ce monde

Tu est la paix et l’espoir

Ton l’amour infatigable

Lumière inepegniable

Dons nous tout la force

Detre tes serviteurs

De temoins veritable

De L’Evangile rédempteur
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Letra de Edgard Armond e
Música de R. Vanucci

Em várias línguas, um só sentimento
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A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO 
DE APOIO ÀS CASAS DO EXTERIOR

Em recente trabalho em grupo, em um de nossos 
encontros, surgiu a oportunidade de discutirmos 
a importância do trabalho de apoio às casas do 
exterior.

Por que fazer caravanas para tão longe se casas estão 
fechando aqui mesmo, bem próximo de nós?  Não seria 
mais lógico, nos fortalecermos primeiro para depois “aju-
dar” aqueles que estão fora do nosso alcance?  O próprio 
conceito de “próximo” não é aquele que está ao nosso 
lado?

Como muitos dos temas que são colocados para nos-
sa apreciação e estudos, para este também não há uma 
solução “enlatada, pronta para ser servida”. Assim, nesta 
oportunidade, pudemos apenas colo-
car nossa experiência de vários anos de 
estreito contato com nossos irmãos da 
Alemanha.

Para aqueles que por qualquer ra-
zão estão com as mesmas dúvidas, ou 
ainda não sentiram a necessidade de 
colaborar com o trabalho no exterior, 
colocamos aqui nossa visão sobre tão 
importante oportunidade.

Analisemos o que ocorreu com nos-
sa abençoada doutrina.

As contundentes manifestações do 
plano espiritual por volta de 1848 não 
começaram nos Estados Unidos, por ser 
o país com maior liberdade de expres-
são, o que garantiria uma maior e mais 
rápida difusão? 

Depois não se transferiram para a 
Europa (mais especificamente a França) 
porque ali haviam encarnado “as maiores cabeças” des-
te planeta (Rousseau, Pestalozzi, Mesmer, Kant, Pasteur, e 
muitos outros), que contribuíram para a formação do “bom 
senso encarnado”, o codificador da doutrina dos Espíritos, 
Allan Kardec, que em 1857 inaugurou a Era da Consciên-
cia? 

Não veio depois a se fortalecer em terras brasileiras?  E, 
uma vez aqui no Brasil não pudemos contar com o poder 
do exemplo de amor ao próximo do Dr. Bezerra, Eurípedes 
e Caibar, o poder da “difusão” com a obra do apóstolo mo-
derno, Chico Xavier, com o incansável trabalho organizador 
de Armond, para que a “árvore” que foi confiada ao povo 

brasileiro fosse bem cuidada?
Então, amigos, fácil é notar que a herança da Grande 

Revelação está em nossas mãos e tais quais os aludidos 
talentos da parábola, nos foram confiados muitos talen-
tos para serem multiplicados. Já está chegando a hora da 
prestação de contas. A hora da chegada do Senhor está se 
aproximando e ele perguntará: “Servo meu, o que fizeste 
com os talentos a ti confiados?” O que mostraremos nós? 
O fruto da multiplicação ou os talentos enterrados?

Já passou da hora de nos tornarmos celeiros de luz, ex-
portando-a para todos os recantos desta abençoada escola 
que é o nosso planeta. Tal qual Abraão, precisamos sair 
da nossa Ur e ir ao encontro de nossos irmãos que estão 

espalhados por todos os recantos deste 
orbe. Há muito que vibramos pelo Bem 
universal. Que tal sairmos da vibração 
para a ação e voltarmos para onde tudo 
começou, apoiando o Velho Continente 
(Alemanha e Bélgica), hoje tão assola-
do por diversos problemas? Abrir por-
tas há tanto tempo fechadas (Cuba), 
vislumbrar novos horizontes (Austrália), 
amparar irmãos que há muito andam 
conosco (Argentina), enfim, cumprir 
nossa vocação de povo fraterno?  Não 
comodamente esperando a visita do 
próximo, mas sim indo ao seu encon-
tro, esteja ele ali mesmo no ABC paulis-
ta ou no México, em Ribeirão Preto ou 
no Japão, na Baixada Santista ou nos 
Estados Unidos. Somente conhecendo 
as dificuldades de nossos conterrâneos 
em terras estrangeiras é que nossas vi-

brações farão mais sentido.  
Ismael recebeu de Jesus a incumbência de fazer do 

Brasil a Pátria do Evangelho e transferiu para cá a água 
que mata a sede do espírito e nós, discípulos de Jesus, 
apóstolos modernos, continuadores de sua obra, deixare-
mos que essas águas límpidas se percam na planície, ou 
nos tornaremos canais modernos, auxiliando o fluxo dessas 
águas que, contornando obstáculos, chegarão ao oceano 
das necessidades humanas que se fazem tão presentes nes-
te fim de ciclo? 

Milton é da Regional Campinas

Milton Martins

Tal qual Abraão, 
precisamos sair da 

nossa Ur e ir ao 
encontro de nossos 
irmãos que estão 
espalhados por 

todos os recantos 
deste orbe.



O TREVO • JUlHO 2011 • 11

APOIO



 AO


EXTERIOR







Minha Experiência 
de apoio ao Exterior

Márcio Augusto Guariente

Com os avanços dos meios de comunicação on-line, o nosso movimento 
de Aliança ganhou mais ferramentas para se fortalecer. A Aliança cons-
truiu seu próprio sítio, grande parte das Casas também já o possuem, o 
que possibilita vencer distâncias, falando e se integrando mais e melhor.   

Mas constantemente ainda me pergunto: essa forma de comunicação substitui 
o calor humano? E a presença?

Para a minha felicidade obtive a resposta em uma experiência muito grati-
ficante, quando participei da Caravana Global para a Europa no ano de 2004. 
Fomos visitar os grupos da Alemanha e Bélgica e tínhamos uma missão muito 
especial: realizar o primeiro ingresso para a FDJ da Europa, que seria na cidade 
de Frankfurt, na Alemanha. 

Confesso que no primeiro momento pensei, será que não poderíamos realizar 
esses exames à distância? Por que nos deslocarmos para tão longe, se a internet 
pode resolver tudo isto? Mas, em seguida, lembrei-me de Paulo de Tarso, das 
suas caminhadas, e principalmente dos resultados que o Apóstolo dos Gentios 
havia deixado para todos os cristãos, e, enfim, o Espírito de fraternidade passou 
a brotar no meu coração.  

Conhecer a realidade dos nossos irmãos de ideal na Alemanha e na Bélgica me 
parece uma experiência muito enriquecedora, fazer novos amigos,  trocas, enfim, 
tinha muito mais a receber do que para doar. 

Chegamos a Frankfurt em nove companheiros, mas a equipe do Mundo Espi-
ritual era imensa. Podíamos sentir que fazíamos parte realmente de um só grupo. 
A presença da espiritualidade se fazia tão forte, que não raras vezes as lágrimas 
caíam de nossos olhos. Nada ali nos era estranho. Quando vi a companheira 
Norma (Frankfurt) pela primeira vez, foi como se estivesse retornando de uma 
viagem e voltando ao seio da família, o clima era de intensa harmonia e felicida-
de. As tarefas que planejamos pareciam impossíveis de serem realizadas, porém 
tudo transcorreu como em um passe de mágica e quando percebi já estava em 
plena reunião pública de ingresso para a FDJ. As horas passaram como o vento e 
somente ficou a lembrança daqueles dias maravilhosos na terra de Lutero.

Rumamos para a Bélgica e me vi re-
fazendo os mesmos passos de Kardec 
há mais de 150 anos, o sentimento e 
a recepção foram idênticos, porque, 
afinal, algo mais importante nos unia, 
o nosso profundo ideal. Em Bruxelas 
o ambiente era muito favorável e pu-
demos encontrar nossos companheiros 
com muita vontade de conhecer me-
lhor nossa Aliança. Conversamos muito 
e iniciamos um estreitamento de ami-
zade e companheirismo que tem se re-
fletido até os dias de hoje. 

Voltei para a Alemanha e a Bélgi-
ca cinco anos depois, quando fiz parte 
de mais uma caravana. Pude sentir que 
hoje nossos irmãos da Europa sentem-
-se muito mais fortalecidos e o traba-
lho se multiplicou, os grupos aumenta-
ram e a nossa turnê de visitas desta vez 
foi muito maior. 

Na Alemanha visitamos vários gru-
pos em cidades próximas a Frankfurt, 
fruto do trabalho abnegado dos discí-
pulos que ingressaram em 2004. 

Em Bruxelas, pudemos conhecer 
também a nova sede do Grupo Allan 
Kardec e todos os companheiros bem 
mais fortalecidos em nossos ideais. En-
fim, aqueles dias foram muito impor-
tantes, pois a partir de então passamos 
a ter um contato mais presente no dia 
a dia desses grupos, através da internet. 

Assim, hoje posso responder àque-
la minha pergunta: a internet tem nos 
aproximado mais, porém ainda precisa-
mos do contato do calor humano como 
fazia o nosso querido Mestre Jesus.

Márcio é do A.E. Paulo de Tarso - 
Cuiabá (MT)/Regional Centro-Oeste

A presença da espiritualidade se fazia 
tão forte, que não raras vezes as 

lágrimas caíam de nossos olhos. Nada 
ali nos era estranho.
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Uma experiência 
no México...
Depois de  um período morando no México, eu e 

minha esposa Simone sentíamos a necessidade 
de frequentar uma casa espírita. Iniciamos a bus-
ca de um local, mas infelizmente não encontra-

mos nada como estávamos acostumados.
Por meio de referências que tivemos do Brasil, con-

seguimos realizar contato com pessoas  que estavam re-
alizando o estudo a Distancia, coordenadas pelo pessoal 
da Karina, da Argentina. Porém elas se encontravam na 
cidade de Monterrey, fronteira com os Estados Unidos, 2 
mil quilômetros de distancia da Cidade do México, onde 
residimos.

Recebemos novas recomendações de casas espíritas 
para visitar, mas ainda identificávamos somente trabalho 
mediúnico, sem nenhum tipo de estudo ou evangelização.

Desta inquietação, começamos a apresentar os méto-
dos de estudos da Escola de Aprendizes do Evangelho, da 
Aliança. Principalmente pelo seu objetivo: o de Reforma 
Íntima. Esta premissa trouxe a aceitação de algumas pessoas 
em diversos grupos, e o trabalho se expandiu. 

No ano de 99 ingressei na Es-
cola de Aprendizes do Evan-
gelho. Foi um divisor de 
águas em minha vida. Apesar 

de conhecer o espiritismo, somente no 
“Grupo Fraternidade Cristã” é que mer-
gulhei no estudo da Doutrina.

Entrei para a Fraternidade dos Dis-
cípulos de Jesus em 23 de junho de 
2002.  Nem sequer imaginava o que o 
futuro tinha reservado para mim. 

Em 2003, minha carreira profissio-
nal sofreu profundas mudanças. Com 
formação em Economia, me vi repen-
tinamente sem emprego, numa época 
em que o Brasil oferecia poucas opor-
tunidades a um profissional com mais 
de 40 anos.

Nesta época, minha mulher tinha 
parentes no estado de New Jersey, nos 
EUA. Já havia passado férias com eles e 
não pensei duas vezes: eu, ela e minhas 

O mais interessante é como as coisas tomam forma, 
pois, em princípio, eu e minha esposa buscávamos uma 
casa espírita para nós e hoje estamos ajudando no pro-
cesso de divulgação da Escola de Aprendizes, no qual nos 
encontramos muito satisfeitos por esta oportunidade que a 
espiritualidade nos permitiu. 

Depois da primeira caravana realizada no México, em 
2010, foram criados três grupos de estudos, os quais se 
encontram no grau de Aprendiz. Já com a caravana deste 
ano, foram inaugurados mais seis novos grupos. 

Atualmente são cerca de 50 pessoas realizando o Curso 
Básico, 20 pessoas no grau de aprendiz, duas no grau de 
servidor. Além disso, já contamos com um centro, inaugu-
rada em 2010, na cidade de Monterrey, que trabalha dentro 
do modelo da Aliança: Casa Aprendices del Evangelio. 
“Prof. Pedro Alvarez y Gasca”. 

Para este ano ainda, estamos trabalhando na formação 
de novos grupos da EAE e cursos de Passes, para imple-
mentar a Aliança em novas casas.

Dennis e Simone M. Ferreira de Figueiredo

duas filhas nos mudamos para lá em julho.
O começo sempre é difícil, a adaptação é demorada, minhas filhas sofriam na 

escola, apesar de já terem um bom domínio da língua. Para mim e minha esposa 
foi um grande exercício de humildade e paciência, pois precisamos começar do 
zero.

Desde que cheguei, busquei uma Casa Espírita. As dificuldades foram grandes 
até descobrir um grupo iniciante em minha cidade.

Naquela época havia somente o estudo do Livro dos Espíritos. Percebi então 
como a estrutura oferecida pela Aliança é um tesouro. Quando apresentei propos-
ta da Escola de Aprendizes do Evangelho o pessoal do “Grupo Espírita Caminho 
da Luz” ficou maravilhado e abraçou a idéia imediatamente.

Em 2009 fortaleceu-se a ideia de criar uma Federação entre as Casas Espíritas 
de New York, New Jersey e Connecticut. Como membro da direção da casa tenho 
tido participação ativa neste processo.

É um momento muito importante o que Movimento Espírita vem passando 
em nossa região, a união e a fraternidade que tem marcado nossas ações, os pro-
gressos que já foram alcançados, os planos que temos traçado para o futuro e a 
receptividade que temos tido junto ao povo norte americano são provas de que 
o Espíritimo está criando bases sólidas neste país e que darão frutos num futuro 
muito próximo.

Marcos Miranda

... outra nos Estados Unidos
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Qualidade dos 
Dirigentes e Expositores

As vinte regionais da Aliança pro-
moveram no dia 22 de maio, 
simultaneamente, os Encontros 
Regionais de Planejamento Es-

piritual da Aliança. Neste segundo en-
contro, foi abordado a “Qualidade dos 
Dirigentes e Expositores de todos os 
processos de Evangelização do Ser” do 
nosso movimento, tema do PEE-1.  

Pelos relatos que chegaram ao nos-
so conhecimento, a vivência e troca de 
experiências entre dirigentes e exposi-
tores foram ricas. De uma maneira ge-
ral, as reflexões foram voltadas para o 
campo dos sentimentos.

Uma avaliação mais abrangente 
será feita em conjunto com os coorde-
nadores regionais.

Hemos buscado informaciónes, constando en los libros de Acta de nues-
tra Sociedad Espirita “Amalia D. Soler”, em Lobería. Es imprecisa pero 
encontramos los siguientes datos de los encuentros bimestrales de gru-
pos que llevaban las EAE o C.B. incluidos grupos de Mar del Plata y 

Miramar de los grupos  que surgen como filiales de Lobería:

• En la ciudad Necochea: Sociedad Espiritista “Amalia D.  Soler”- 15 de marzo 
de 1976

• En la ciudad de Tornquist: Grupo “María de Nazareth” – 14 de Noviembre 
de 1976

• En la ciudad de Tres Arroyos: 25 de Mayo de 1982 (sin denominación propia)
• En la ciudad de Balcarce, no existen datos ni fecha  de reuniones en el hogar 

del Sr. Versesi.

Desde aproximadamente 1994, se perdió contacto con los mencionados,  ig-
norando la fecha en que fueron cerrando sus puertas, otros no tuvimos mas 
noticias, actualmente mantenemos contacto  con una hermana de Tornquist. 

Cabe resaltar que todos los grupos surgieron por el esfuerzo y perseverancia 
de los hermanos Raúl Arroyos y Alfredo Milesi quienes viajaban periódicamente 
incentivando, llevando esclarecimientos y material, siempre acompañados por los 

A partir deste momento, as propostas e boas práticas surgidas nas Regionais 
poderão ser compartilhadas com o Movimento. Teremos a oportunidade de dar 
continuidade aos planos de ações, para efetivamente melhorarmos a qualidade 
dos dirigentes e expositores de todos os processos de evangelização do ser, que é 
o foco principal do grupo de trabalho do PEE-1.

Durante este ano de 2011 os quatro Encontros de Planejamento Estratégico 
Espiritual são os únicos eventos temáticos do calendário da Aliança e estão sendo 
planejados para reunir as lideranças, dirigentes e colaboradores de todas as Casas 
Espíritas em suas regionais.

Cada pessoa presente ao 1º. e ao 2º Encontro é chamada a trabalhar como um 
multiplicador, trazendo outros companheiros de suas Casas para o 3º.Encontro, a 
se realizar no dia 28 de agosto, com o tema “Iniciação Espiritual”.

Colabore! Participe! Trabalhe no planejamento e organização! Divulgue! 
Motive! E acima de tudo: estude! Ore! Vibre! Entre em sintonia!

Equipe do Planejamento Espiritual da Aliança

Apontamentos 
da Argentina 

compañeros del grupo inicial dentro de 
este programa: Merino Carlos, Esther 
Orellano; Nina Merino, Angela  Altuna, 
Nélida y Alcira Garmendia; así tambi-
én durante años los hermanos de Ne-
cochea acompañaron en estos viajes: 
Ofelia y Otilia Grand, Sr.  Abelino Ortiz.

El Grupo “Doncella de Orleans” de 
Miramar, fue filial de la Sociedad Es-
piritista “Amalia D. Soler” de Mar del 
Plata, ignoramos si continúan.

Aprovechamos para adjuntar temas 
de alumnos de 3er. Año de la EAE de 
Necochea, y con alegría le contamos  
que tenemos un curso de Estudio del  
Libro de los Espíritus  donde actualmen-
te 8 personas se interesan por nuestra 
Doctrina, también en Necochea.

Rosa Martiarena - Sociedad Espirita 
“Amalia D. Soler”/ Loberia.

PLANEJAMENTO
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Seed of Light
Sydney
Austrália
 “O cristão é chamado a servir em toda 
parte.” 

Sempre me pego refletindo sobre 
qual é minha missão e o que fazer para 
ajudar os necessitados. Percebo que a 
cada conversa, olhar ou visita podemos 
dar amor e atenção, sendo paciente 
e compreensiva, dando um pouco de 
meu tempo, um bom dia, um sorriso. 
Toda hora é momento de ajudar, entre-
tanto preciso prestar atenção a minha 
volta e ter boa vontade.

 Francisca Silva – 3.ª turma 

Sociedad Espírita Universal
Mar del Plata
Argentina
“Levante al caído. Usted ignora donde 
sus pies tropezarán.”

Para levantar al caído primero tene-
mos que poder verlo y sentirlo. El pro-
blema que presentamos es que habitu-
almente no lo vemos porque estamos 
“ocupados” y “preocupados” en no-
sotros mismos y nuestras dificultades. 
“Levantar al caído” exige un trabajo 
previo de preparación en el sentido de 
estar más atentos a las personas que 
nos rodean y los que conviven con no-
sotros. 

Adriana Carvallo  2ª turma.

Freundeskreis Allan Kardec 
EAE de Frankfurt
Alemanha
“Ajude sem exigências para que os ou-
tros o auxiliem sem reclamações.”

Hoje procuro ajudar meu semelhan-
te com o amor que aprendi nas pala-
vras de Jesus, praticando a caridade 
com humildade, sem egoísmo e sem 
orgulho, sem que a minha mão esquer-
da veja o que a direita está doando.

 Jurema Gará-Walviewicz – 3.ª turma
 

EAE Necochea
Necochea
Argentina
“Para las conquistas de ordem espiritual 
es bueno que no haya ni entusiasmo ni 
desânimos.”

 Para alcanzar conquistas de or-
dem espiritual, mi pesamiento es que 
um excedido entusiasmo es prejudicial, 
como el desánimo. El trabajo para con-
quistar valores espirituales tiene que 
ser hecho todos los dias, sintiendose en 
armónia com la vida, agradeciendo por 
tener la oportunidade em la existência 
presente, para comprender y poder al-
canzar um estado de conciencia espiri-
tual superior.

 Pedro Climent - 3.º ano de la EAE

CEAE Edgard Armond
Mar del Plata
Argentina
“La verdad libera y estimula para la re-
dención.”

Las verdades del espiritismo me li-
beraron a mí y a muchos, liberándome 
de la falsa creencia de las penas eternas 
y estimulándome para la reconstrucci-
ón y la redención. No solo me descubro, 
me concientizo de mi realidad, además 
me da esperanza, fe, confianza, fuerza, 
coraje para enfrentarme a mi misma y 
enfrentarme con mi cosecha. 

Mariana Deniro – 1º grupo

Sociedad Espírita Universal
Mar del Plata
Argentina
“Recuerde que el mal no merece co-
mentario en ningún momento.”

No siempre las personas en el trans-
curso de los días su comportamiento 
es el mejor con los otros, por lo tanto 
comentar esos malos momentos no es 
bueno, sí pedir a Dios por las personas 
que cometen el mal con los demás.

Vicente Conenna – 2º grupo

Fraudeskreis Allan Kardec 
Frankfurt
Alemanha
“O seu mau humor não modifica a vida.”

Penso que o meu mau humor mo-
difica a vida, mas não a vida em si e, 
sim, meu modo de ver a vida. É um 
ponto muito importante de reflexão. 
A partir daí tento agir com calma e 
com positivismo, procurando a razão 
real do meu mau humor, amenizando 
a situação.

 Rosângela Riedi – 3.ª turma

Seed of Light
Sydney
Austrália
“A finalidade da vida é a glorificação de 
Deus nas almas.”

Alcançar com Deus o nosso verda-
deiro destino me harmoniza. Já não 
sinto mais a angústia e ansiedade por 
ter, já não mais me estresso pelo fu-
turo, desejo e faço planos, mas a di-
ferença é saber que nem tudo está no 
meu controle. Estar com o coração em 
paz, leve, cheio de amor e afeto é o 
essencial. 

 Marlei Nunes – 3.ª turma

EAE Necochea 
Necochea
Argentina
 “La vida es cambio, el dia manãna será 
diferente y marcara la Victoria, si la di-
ferencia fuera para mejor.”

La evolucion há ido en constante y 
permanente ascension e considerando 
la ley de Acción y Reaccion o de Cau-
sa e Efecto, lo que haga hoy, aqui, em 
este momento, marcará las vivencias y 
experiencias que me tocarán vivir em 
el futuro, por eso es tan importante El 
AQUI Y AHORA, para así poder marcar 
la diferencia em el bien en la luz Del 
Evangelio de Jesus.

   Elsa Daguer – 3.ª turma
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Austrália
Durante o mês de maio deste ano, as caravaneiras Marlene Nogueira, 

Maria Arminda Moreira e Elizabeth Bastos estiveram na companhia de 
muitos amigos queridos na Austrália, realizando as visitas do Programa 
de Apoio ao Exterior às Casas Espíritas de Sydney, Melbourne, Adelaide e 
Brisbane, na Austrália.

O calendário de visitas do grupo teve início e término na cidade de 
Sydney, de 8 a 11 e de 25 a 29 de maio, onde funcionam a “Seed of 
Light Spiritist Centre”, conhecido pela sigla SOL, no bairro de Maroubra, 
e “Sunflower Spiritist Centre”, em Brookval, e a outros Centros Espíritas 
em franco crescimento, situadas em locais fixos onde realizam Assistência 
Espiritual em português e inglês.

No período de 12 a 19,  a Caravana rumou para Melbourne, onde 
funciona o “Paul and Stephens Spiritist Centre”. As reuniões se realizam 
em Centro Comunitário, o que não prejudica o atendimento de muitos 
frequentadores, nem o crescimento das atividades que já incluem todos os 
programas de Aliança (exceto Mocidade) e Assistência Espiritual bilingue.

Nos dias 19 e 20 de maio, em Adelaide, no aconchego da casa da Carla 
e Tico, conversamos sobre o “Light & Peace Spiritist Centre”, que fun-
ciona também em estrutura compartilhada com a comunidade. A equipe 
está buscando a expansão das atividades aos programas da Infância, Pré-
-mocidade e Mocidade.

A Caravana chegou em Brisbane no dia 21 e a visita foi até o dia 24 
de maio. Quanta emoção participar dos projetos da “Allan Kardec Spiritist 
Centre” para abertura da Casa ao público em data próxima!

Dentro da previsão da Caravana estava o encontro com os colaborado-
res da “The House of Path Spiritist Centre” de Camberra, substituído por 
renovação de laços em conversa telefônica, e continuidade dos contatos 
em São Paulo.

Em todas essas oportunidades de encontros foram feitas reciclagens dos 
programas da Aliança, focalizando as necessidades específicas de cada Casa.

Aos nossos amigos e irmãos da Austrália, o nosso coração em Aliança!

Elizabeth Bastos - G.E. Razin/SP

Caravanas Globais
 
Argentina: anual
Austrália: 1ª abr/2006; 2ª abr/2008; 3ª jun/2009; 4ª maio/2011
Alemanha:  1ª out/2004; 2ª jun/2007; 3ª out/2009
Bélgica: 1ª out/2004; 2ª jun/2007; 3ª out/2009
Cuba: quatro caravanas anuais desde 2009
Japão: dez/2000
México: 1ª abr/2010; 2ª abr/2011
USA: cidade de Atlanta nov/2008

Centro Brisbane

Adelaide

 Melbourne 

Sidney




